
  
    
      
    
  


  Título original: A vitória estratégica. Por todos os caminhos da Sierra Maestra



  Tradução: Iren Fait


  Revisão de tradução, edição e correção e-book: Julia Calzadilla


  Design de capa e-book: Lilia Díaz González


  Design interior e imagens e-book: Yadyra Rodríguez Gómez


  Diagramação e conversão e-book: Alfredo Martínez González


  Edição base: Lilian Sabina Roque e Bryseis Socarrás Valdés


  Mapas: Otto Hernández Garcini, General de Brigada Amels Escalante Colás y Jorge Oliver Medina


   


  Fotos e documentos do Acervo do Escritório para Assuntos Históricos do Conselho de Estado:


  Especialistas: Elsa Montero Maldonado e Assunción Pelletier Rodríguez


   


  ISBN: 978-9962-703-36-5


   


  © Sobre esta edição:


  RUTH CASA EDITORIAL, 2016


  RUTH CASA EDITORIAL


   


  É expressamente proibida a reprodução parcial ou total deste livro por qualquer meio ou procedimento, compreendidos a reprografia e o tratamento informático, bem como a distribuição de exemplares mediante aluguel ou empréstimo público, sem o consentimento prévio por escrito dos titulares do Copyright.


   


  Distribuidor para esta edição:


   


  EDHASA



   Ave. Diagonal, 519-52 08029  Barcelona. Fone: 93 494 97 20 Espanha


  Email:info@edhasa.es 


  Em nosso site: http://www.edhasa.es você encontrará o catálogo completo de Edhasa comentado


   


  RUTH CASA EDITORIAL



  Calle 38 e Ave. Cuba, Edificio Los Cristales, oficina n. 6 Apartado 2235, zona 9ª Panamá


  rce@ruthcasaeditorial.org


  www.ruthcasaeditorial.org


  www.ruthtienda.com


   


  Mais livros digitais cubanos em: www.ruthtienda.com



  Acompanhe-nos em: https://www.facebook.com/ruthservices/


  


  
    [image: Firma-Jefe]

  


  
    
Introdução


    Tive dúvidas sobre o nome que colocaria nesta narração, não sabia se chamá-la “A última ofensiva de Batista” ou “Como 300 derrotaram 10.000”, que parece um conto das Mil e Uma noites. Por isso, me vejo obrigado a incluir uma pequena autobiografia da primeira fase de minha vida, sem a qual não se compreenderia seu sentido. Não quis esperar que se publicassem, um dia, as respostas a inumeráveis perguntas que me fizeram sobre a infância, a adolescência e a juventude, fases que me converteram em revolucionário e combatente armado.


    Nasci em 13 de agosto de 1926. O assalto ao quartel Moncada de Santiago de Cuba, a 26 de julho de 1953, ocorreu três anos depois que me formei na Universidade de Havana. Foi o nosso primeiro enfrentamento militar com o Exército de Cuba, a serviço da tirania do general Fulgencio Batista.


    A instituição armada em Cuba, criada pelos Estados Unidos depois de sua intervenção na ilha durante a segunda Guerra de Independência − iniciada por José Martí em 1895 − era um instrumento das empresas norte-americanas e da alta burguesia cubana.


    A grande crise econômica desencadeada nos Estados Unidos, durante os primeiros anos da década de 1930 implicou grande sacrifício para nosso país. Os acordos comerciais impostos por aquela potência tornaram-no totalmente dependente dos produtos de sua indústria e sua agricultura desenvolvida. O poder aquisitivo do açúcar se reduzira quase a zero. Não éramos independentes, nem tínhamos direito ao desenvolvimento. Dificilmente podiam ocorrer piores condições num país da América Latina.


    À medida que o poder do império crescia até se converter na mais poderosa potência mundial, fazer uma revolução em Cuba se tornava uma missão bem difícil. Poucos fomos capazes de sonhá-la, mas ninguém poderia se atribuir méritos pessoais numa proeza que foi a mistura de ideias, feitos e sacrifícios de muitas pessoas ao longo de muitos anos, em muitos lugares do mundo.


    Com esses ingredientes se pôde conquistar a independência plena de Cuba, e uma revolução social que resistiu com muita honra mais de 50 anos de agressões e o bloqueio dos Estados Unidos.


    Em meu caso concretamente, por mera sorte, nesta altura da vida posso oferecer testemunho de acontecimentos cujo valor para as novas gerações se deve ao esforço que concentraram pesquisadores rigorosos e sérios, cujo trabalho, ao longo de dezenas de anos, coligiu informações que me ajudaram a reconstruir boa parte do conteúdo deste livro, ao qual decidi intitular A Vitória Estratégica.


    As circunstâncias que me levaram a tais ações bélicas permanecem indeléveis em minha mente. Sinto satisfação em recordá-las, porque de outro modo não me explicaria por que cheguei às convicções que, ao fim e ao cabo, determinaram o caminho de minha existência.


    Não nasci político, embora desde criança observasse acontecimentos que, gravados em minha mente, me ajudaram a compreender as realidades do mundo.


    Em minha Birán natal só havia dos estabelecimentos que não pertenciam à minha família: o telégrafo e a escolinha pública. Lá, me sentavam na primeira fila porque não havia, nem podia haver algo parecido com uma creche. Forçosamente aprendi a ler e escrever. Em 1933, sem ter completado 7 anos, a professora, que não recebia nem o vencimento que lhe devia o governo, pretextando a hipotética inteligência do menino, me levou para Santiago de Cuba, onde morava sua família. Viviam numa casa pobre, praticamente sem móveis e gotejava em toda parte quando chovia. Naquela cidade, não me mandaram nem para uma escola pública como a de Birán.


    Passei muitos meses sem frequentar o colégio, não fazia outra coisa senão escutar, num velho piano, a prática de solfejo da irmã da mestra, uma professora de piano desempregada; aprendi somar, diminuir, multiplicar e dividir, graças às tabuadas impressas na capa vermelha de um caderno que me entregaram para praticar a caligrafia, mas ninguém ditou nada, nem corrigiu nunca.


    Na velha casa onde inicialmente me hospedaram nos alimentávamos sete pessoas, entre elas a irmã e o pai da professora, de uma marmita que levavam uma vez por dia. Conheci a fome acreditando que era apetite: com a ponta de um dos dentes do pequeno garfo pescava o último grãozinho de arroz, e com a linha de costura consertava meus próprios sapatos.


    Em frente à modesta casa de madeira onde morávamos, um Instituto de Ensino Médio permanecia ocupado pelo Exército; vi soldados ferindo pessoas com as culatras de seus fuzis. Poderia escrever um livro com aquelas lembranças. Era a instituição infantil para onde me levou aquela humilde professora, numa sociedade em que o dinheiro reinava absolutamente.


    Minha família tinha sido enganada, e eu não conseguia perceber aquela situação; o engano me fez perder tempo, mas me ensinou muito sobre os fatores que a determinaram. Após vários episódios, ao ter completado 8 anos, fui matriculado, em janeiro de 1935, no primeiro ano de uma escola dos Irmãos La Salle, bem perto da primeira catedral que os conquistadores espanhóis construíram em Cuba. Outra aprendizagem nova e fecunda começava.


    Entrei naquela escola como aluno externo, morava numa nova casa, muita próxima da anterior, para a qual se mudou a professora de música, irmão da mestra de Birán. Com aquela família chegamos a morar três irmãos: Angelita, Ramón e eu, cada um de nós pagava uma pensão. O pai delas tinha morrido no ano anterior. Já não existia fome física, se bem que, ainda por um tempo, era obrigado a continuar decorando as conhecidas regras aritméticas. Mesmo assim, eu estava farto daquela casa e me revoltei de maneira consciente pela primeira vez em minha vida; recusei comer algumas verduras sem gosto que às vezes me obrigavam a comer e quebrei todas as regras de educação formal, sagradas naquela casa de família de requintada cultura francesa, adquirida na própria Santiago de Cuba. Na família tinha entrado o cônsul do Haiti pela via do casamento. A minha revolta se tornou intolerável e resolveram me mandar para o internato. Ameaçaram-me mais de uma vez com isso para impor disciplina; não sabiam que era justamente isso o que eu queria. O que para outras crianças era duro, para mim significava a liberdade. Nunca me levaram ao cinema! Desfrutaria das delicias de um aluno interno. Foi o primeiro prêmio que recebi em minha vida. Era feliz.


    Desde então, meus problemas seriam outros. Tinha chegado a Santiago dois anos adiantado, e entrei na escola dos Irmãos La Salle alguns anos atrasado. Cursei facilmente o 1º e o 2º ano. Aquela escola era maravilhosa. Íamos três vezes ao ano a Birán: no Natal, na Semana Santa e nas férias de verão. Lá, Ramón e eu éramos totalmente livres.


    Na escola La Salle, pulei do 3º ano ao 5º, era o prêmio pelas minhas boas notas, assim recuperei o tempo perdido. No 1º semestre tudo ia bem: boas notas e excelentes relações com os novos coleguinhas de aula. Recebia o boletim branco, que se entregava semanalmente aos alunos por boa conduta, com os problemas normais de qualquer discípulo. Sucedeu então um percalço com um dos membros da congregação, inspetor dos alunos internos.


    A escola possuía um vasto terreno no outro lado da baía de Santiago chamado Renté. Era um lugar de retiro e descanso da congregação. Os alunos internos eram levados para lá às quintas-feiras e aos domingos, dias em que não havia atividade escolar. Tinha uma boa quadra esportiva. Eu praticava esportes, nadava, pescava, explorava. Não longe da entrada da baía se viam os vestígios da Batalha Naval de Santiago, em formato de grandes projeteis que adornavam as entradas dos prédios. Certo domingo, na volta, eu tive uma briga sem importância com outro aluno do internato, na lancha El Cateto, durante o trajeto de Renté ao cais de Santiago. Mal chegamos à escola, fizemos as pazes; por causa dessa desavença, aquele autoritário irmão da ordem religiosa bateu na minha cara com as mãos espalmadas e com toda a força de seus braços. Era uma pessoa jovem e forte. Fiquei atordoado, as bofetadas zumbiam nos meus ouvidos. Antes, me tinha chamado à parte, já quase à noite. Não deixou que eu explicasse. No longo corredor por onde me levou ninguém nos via. Duas ou três semanas depois, me tentou humilhar de novo com um cascudo na cabeça por falar na fila. Nessa segunda ocasião, eu saía do refeitório entre os primeiros, ao terminar o café da manhã, porque os alunos sempre faziam o possível para serem os primeiros na fila, e assim poder jogar um tempinho com pelotas de borracha antes das aulas. O pão com manteiga que levava na mão − outro costume dos alunos quando saímos do refeitório depois de engolir os primeiros alimentos do dia − joguei na cara do inspetor, e parti para cima dele com mãos e pés, na frente dos alunos internos e externos. De modo que sua autoridade e seus métodos abusivos ficaram bastante desprestigiados. O acontecimento foi recordado nessa escola durante longo tempo.


    Naquele tempo eu tinha 11 anos, me lembro bem de seus nomes. Contudo, não desejo repeti-los. Dele não soube mais nada, há mais de 70 anos. Não lhe guardo rancor. Muitos anos depois da vitória revolucionária, soube do aluno que motivou o incidente; ele manteve um comportamento impecável e sério.


    Todavia, a ocorrência teve consequências para mim. O incidente tinha acontecido semanas antes do Natal, quando teríamos duas semanas e meia de férias. Ele continuava sendo inspetor, e eu, aluno; ambos nos ignorávamos totalmente. Por dignidade elementar, meu comportamento foi impecável. Quando nossos pais vieram nos apanhar, evidentemente convocados por eles, lhes esconderam a verdade, acusaram-me e meus irmãos de péssimo comportamento. “Seus três filhos são os três maiores bandidos que passaram por esta escola”, disseram a meu pai. Soube disso pelo que ele contou acabrunhado a outros agricultores amigos que o visitavam nos fins de ano. Raúl tinha apenas 6 anos, Ramón era bondoso e eu não era um bandido.


    Foi difícil persuadi-los de que me mandassem outra vez a Santiago para estudar; Ramón e Raúl, que nada tinham a ver com o problema, permaneceram o resto do ano letivo em Birán. Fui matriculado em janeiro de 1938 como aluno externo no Colégio Dolores, regido pela Ordem dos Jesuítas, muito mais exigente e rigoroso nos estudos, porém mais de classe alta e rica que seu rival dos Irmãos La Salle.


    Desta feita, tive de morar na casa de um comerciante espanhol amigo de meu pai. Lá, não passei nenhuma penúria material, mas naquela casa, onde vivi até terminar o 5º ano, era um estranho.


    No princípio do verão, Angelita, a irmã mais velha, também chegou a essa casa com o propósito de preparar sua admissão ao ensino médio. Para sua preparação foi contratada uma professora negra, que se guiava por um enorme livro que continha a matéria para o exame de admissão. Eu assistia às aulas. Era a melhor professora e, talvez, uma das melhores pessoas que conheci em minha vida. Pensou que eu devia estudar a matéria de admissão e o primeiro ano do ensino médio ao mesmo tempo e realizar as provas tão logo tivesse idade para entrar no ensino médio, um ano mais tarde. Despertou em mim um interesse enorme pelo estudo. Teria sido a única razão pela que estava disposto a suportar a casa do comerciante espanhol nessas férias, ao terminar o 5º ano como externo em Dolores.


    Adoeci no final desse verão, e permaneci internado ao redor de três meses no hospital da Colonia Española de Santiago de Cuba. Não houve férias de verão nesse ano. Naquele hospital mutualista, por dois pesos mensais, equivalentes a dois dólares, uma pessoa tinha direito aos serviços médicos. Todavia, poucos podiam arcar com essa despesa. Fui operado de apêndice e aos 10 dias a ferida externa se infectou. Tivemos de esquecer os planos de estudo traçados pela professora. No final desse mesmo ano, em 1938, nos reencontramos os três irmãos como alunos internos do Colégio Dolores.


    No 6º ano, após ter perdido várias semanas de aulas, tive de me esforçar para me atualizar. Uma nova fase começava. Aprofundava os conhecimentos em Geografia, Astronomia, Aritmética, História, Gramática e Inglês.


    Tive a ideia de escrever uma carta ao presidente dos Estados Unidos, Franklin Delano Roosevelt que, com sua cadeira de rodas, seu tom de voz e seu rosto amável me simpatizava. Grande expectativa, uma manhã a direção da escola anunciou o grande acontecimento: “Fidel se corresponde com o presidente dos Estados Unidos”.


    Roosevelt tinha respondido minha carta. Achávamos que tinha. Em verdade, chegou uma comunicação da embaixada informando que a receberam, e agradeceram. Que grande homem! Já tínhamos um amigo: o presidente dos Estados Unidos! Apesar de tudo que aprendi depois, e talvez por isso, penso que Franklin Delano Roosevelt, que lutou contra a adversidade pessoal e adotou uma posição correta diante do fascismo, não era capaz de ordenar o assassinato de um adversário, e pelo que se sabe dele, é muito provável que não tivesse jogado as bombas atômicas contra duas cidades indefesas do Japão, nem desencadeado a Guerra Fria, dois acontecimentos totalmente desnecessários e torpes.


    Naquele colégio da rança burguesia, na maior província de Cuba situada no extremo leste, havia mais rigor acadêmico e disciplina que em La Salle. Eram jesuítas, quase todos de origem espanhola, ordenados sacerdotes numa fase avançada de sua formação, na que deviam exercer como membros da Ordem em alguma tarefa e responsabilidade. O diretor da escola era o Padre García, um homem reto, amável e acessível, que conversava com os alunos.


    Desde o 1º ano do ensino primário até o último do ensino médio sempre passava as férias em Birán, uma região de planícies, mesetas e elevações de até quase 1.000 metros, florestas naturais, pinheirais, córregos e poças d’água. Lá, conheci de perto a natureza e fui livre dos controles que exerciam sobre mim nas escolas, nas casas das famílias onde me hospedei em Santiago, ou na minha própria em Birán. Sempre fui defendido por minha mãe, e tive a tutela tolerante de meu pai, mas à medida que ia passando de ano na escola gozava de crescente prestígio na família.


    Este não o lugar para falar no assunto, só o mínimo indispensável para compreender o tema que abordo neste livro.


    Eu mesmo tomei a decisão de me transferir do Colégio Dolores ao Colégio Belén, na capital de Cuba. Lá, ao contrário do que ocorreu no Colégio La Salle de Santiago de Cuba, o responsável direto dos alunos internos − mais de 100 –, o Padre Llorente, não era uma pessoa autoritária, e longe de ser um inimigo, foi um amigo. Espanhol de nascimento, como quase todos os jesuítas daquele colégio, estava na fase prévia de ser ordenado sacerdote. Um irmão seu, mais velho que ele, exercia o sacerdócio entre os esquimós de Alaska, e escrevia, em seu livro En el país de los eternos hielos, relatos sobre a vida, os costumes e as atividades daquele povo indo-americano no meio de uma natureza virgem, que nos maravilhava.


    Llorente tinha sido sanitarista na Guerra Civil Espanhola; ele contava a dramática história dos prisioneiros fuzilados ao concluir aquela contenda. Sua tarefa, junto com outros que exerciam a mesma função, era atestar que estavam mortos antes de sepultá-los. O Padre Llorente não falava em política, não lembro tê-lo escutado opinar sobre o tema. Era um jesuíta orgulhoso de sua ordem religiosa. Estimulava as atividades que colocavam à prova o espírito de sacrifício e o caráter de seus alunos. Ambos planejamos caçar crocodilos na Ciénaga de Zapata, onde havia aos milhares. E, em 1945, durante as últimas férias de verão, organizamos a escalada do monte Turquino. A escuna que nos devia levar pelo mar, de Santiago de Cuba até Ocujal, não deu partida a noite toda e não havia outro caminho. Foi preciso cancelar o plano. Lembro que carregava uma das espingardas automáticas calibre 12 que peguei de minha casa. Como me ajudou, mais tarde, aquela excursão, quando me tornei combatente guerrilheiro, e meu reduto principal ficava justamente nessa zona!


    Ao me formar no ensino médio em Letras, aos 18 anos, era esportista, explorador, escalador de montanhas, bastante afeito às armas – que aprendi a usar com as do meu pai –, e bom estudante das matérias lecionadas no colégio onde estudava.


    Fui escolhido o melhor atleta da escola no ano em que me formei, e chefe dos exploradores no mais elevado grau concedido lá. Naquela noite da formatura, minha mãe se sentiu comprazida com os aplausos de todos os presentes. Pela primeira vez em sua vida tinha feito um traje de gala para ir a um ato de solenidade. Ela foi uma das pessoas que mais me ajudou no propósito de estudar.


    No anuário da escola, correspondente ao curso em que me formei, aparece uma foto com as palavras seguintes:


    Fidel Castro (1942-1945). Distinguiu-se em todas as disciplinas ligadas às letras. Excelência e congregante, foi um verdadeiro atleta, sempre defendeu com coragem e orgulho a bandeira do colégio. Soube conquistar a admiração e o carinho de todos. Cursará Direito e temos certeza que encherá de páginas brilhantes o livro de sua vida. Fidel tem talento e não faltará o artista.


    Em verdade, devo dizer que eu era melhor em Matemática que em Gramática. Achava mais lógica, mais exata. Estudei Direito porque discutia muito, e todos afirmavam que eu ia ser advogado. Não tive orientação vocacional.


    As escolas de elite lançavam às ruas multidões de formandos carentes de conhecimentos políticos elementares. Sobre um tema fundamental como a história da humanidade, nos relatavam, em primeiro lugar, as consabidas aventuras bélicas de nossa espécie, desde os tempos dos persas até a Segunda Guerra Mundial, histórias que tanto cativavam meninos e jovens varões.


    O negócio da produção e venda de brinquedos de guerra, hoje em dia, é quase tão grande quanto o comércio de armas. Não nos ensinaram nada do sistema social que conduz a tais loucuras e às próprias guerras.


    Ilustraram-nos sobre a história da Grécia e Roma, mas civilizações antigas como as da Índia e China mal se mencionavam, se não fosse para contar as aventuras bélicas de Alexandre o Grande, e as viagens de Marco Pólo. Sem ambos os países, hoje resulta impossível escrever a história. Nem em sonhos nos falariam então das civilizações maia, aimará e quíchua, do colonialismo e do imperialismo.


    Quando terminei o ensino médio em Letras, só havia uma universidade, a de Havana, todos os estudantes aportavam lá, com nossa falta de conhecimentos políticos. Salvo exceções, quase todos os alunos eram da pequena burguesia, suas famílias desejavam ansiosamente uma vida melhor para seus filhos. Poucos pertenciam à alta sociedade, e quase nenhum aos segmentos pobres. Muitos de famílias abastadas realizavam seus estudos superiores nos Estados Unidos, se é que não estudavam lá desde o ensino médio. Não se tratava de culpabilidades individuais, era uma herança de classe. O engajamento de uma grande maioria dos estudantes universitários na Revolução em Cuba é uma prova do valor da educação e da consciência no ser humano.


    Talvez algumas coisas das até agora referidas ajudem a compreender o que veio depois.


    Não apareci na universidade nos primeiros dias, rejeitava as humilhantes práticas de trote nos calouros, consistentes em raspar à força os recém-chegados. Pedi que cortassem meu cabelo bem curto para que me vissem como aluno novo.


    Após resolver o complicado problema do alojamento, fui ao estádio universitário, para ver como poderia me incorporar ao esporte. Havia basquete, beisebol, campo e pista, tudo que eu gostava. Custou bastante desvencilhar-me do compromisso com o treinador de basquete de Belén. Fazia tempo tinha prometido continuar sendo seu discípulo nesse esporte, mas ele era técnico de um clube aristocrático. Expliquei que não podia ser estudante da universidade e jogar noutra equipe. Não entendeu e cortei com ele. Comecei a treinar na equipe universitária de basquete. A escola também pediu que jogasse beisebol pela minha faculdade e eu disse que sim.


    Os líderes da faculdade de Direito pediram que fosse candidato a delegado por uma disciplina, e não tive objeção.


    Via-me obrigado a realizar muitas coisas num só dia, e morava num bairro distante, onde minha irmã mais velha por parte de pai, Lídia, sempre atenta e afetuosa conosco, decidiu se instalar ao se mudar de Santiago de Cuba para Havana, quando comecei meus estudos universitários.


    Um dia descobri que o tempo não me alcançava nem para respirar. Sacrifiquei os esportes e decidi cumprir a tarefa que me pediram os líderes da escola. Lutei com tenacidade para obter a representação, como delegado, da disciplina de Antropologia, o que exigia esforço especial. Na tarefa me enfrentava a um antigo quadro, para quem um cargo na direção da escola significava uma profissão política. Assim começou minha atividade nesse campo.


    Não tinha imaginado até que ponto a politicagem, a simulação e as mentiras prevaleciam em nosso país. Mas não o soube desde o primeiro dia. Quando se realizou a eleição, obtive mais de cinco votos para um do rival, e pude contribuir assim para a vitória dos candidatos de nossa tendência em outras disciplinas. Foi assim que, em poucos meses, pelo número de votos obtidos, me tornei o representante dos estudantes do primeiro ano, numa das faculdades mais frequentadas da Universidade de Havana. Isso me proporcionou determinada importância, mas era muito cedo. Não fazia ideia dos interesses que se moviam naquela Universidade.


    À medida que me familiarizava com ela, também ia conhecendo sua rica história. Tinha sido uma das primeiras fundadas na época das colônias. As ilustres personalidades da cultura e da ciência eram recordadas em figuras de bronze e mármore às que se tributavam homenagens, e com seus nomes batizavam praças, prédios e instituições universitárias.


    Havia admiração especial pelos oito estudantes de Medicina fuzilados em 27 de novembro de 1871 por voluntários espanhóis, sob a acusação de profanarem o túmulo de um jornalista reacionário que servia ao regime colonial, um fato que nem sequer ocorreu, como foi comprovado mais tarde.


    Ao lado de minha faculdade, um pequeno parque chamado Lídice – aldeia tchecoslovaca onde os nazistas cometeram uma matança atroz – adicionava elementos de internacionalismo.


    Os nomes de Martí, Maceo, Céspedes, Agramonte e outros apareciam por todos os lados e suscitavam a admiração e o interesse de muitos de nós, sem que importasse sua origem social. Não era a atmosfera que se respirava na escola privada de elite onde fiz o curso de ensino médio, com professores que nasceram e se educavam na Espanha. Naquele país se engendrou uma boa parte de nossa cultura, mas também a escravidão e o colonialismo.


    Nesta etapa, após as eleições de 1944, o país era presidido por um professor de Fisiologia, que tinha saído da universidade nos anos 1930, quando, em meio à grande crise econômica mundial, foi derrocada a tirania de Machado e se criou, por breves meses, um governo provisório revolucionário. Naquele processo, no quadro de uma independência limitada pela Emenda Platt, os estudantes, ao lado da combativa classe operária cubana e o povo, desempenharam um papel fundamental. O professor de Fisiologia, Ramón Grau San Martín, foi nomeado presidente do governo em 1933. Um jovem revolucionário anti-imperialista, Antonio Guiteras, representante de outras forças populares, nomeado ministro do Interior, foi a figura mais destacada daqueles meses, por causa das medidas corajosas e anti-imperialistas que adotou.


    Fulgencio Batista, procedente do setor militar revolucionário dos sargentos e soldados profissionais, promovido a chefe do Exército, captado mais tarde pelos setores reacionários e a própria embaixada dos Estados Unidos, derrubou aquele governo radical, de apenas 100 dias de duração.


    Na queda de Gerardo Machado tinha sido determinante a classe operária. A greve geral revolucionária, organizada principalmente pelo pequeno partido dos comunistas, sob a direção brilhante e vibrante do poeta revolucionário Rubén Martínez Villena, iniciou a batalha pelo derrocamento da tirania de Machado. Convém recordá-lo, porque a ideia de uma greve geral revolucionária esteve associada com a nossa luta posterior, desde o ataque ao quartel Moncada. Foi a principal arma utilizada após a ofensiva final exitosa do Exército Rebelde, que o conduziu à vitória total do povo em 1º de janeiro de 1959.


    Nos anos 1940 surgiu com força o anticomunismo, que começou a espalhar reações e controlar as mentes através da mídia. Criaram-se as bases para o domínio militar e político do mundo. Pouco restava em nossa casa de altos estudos do espírito revolucionário dos anos 1930.


    O partido criado pelo professor, que o levou à presidência em virtude de glórias passadas, tomou o nome que Martí utilizou para organizar a última Guerra de Independência: Partido Revolucionário Cubano, ao que adicionaram o qualificativo de “Autêntico”.


    Quando começaram a estourar os escândalos por todas as partes, um senador prestigioso desse mesmo partido, Eduardo Chibás, encabeçou a denúncia ao governo. Nasceu em berço rico, mas era inquestionavelmente honesto, algo incomum nos partidos tradicionais de Cuba. Tinha um espaço de meia hora cada domingo, às 20h, na emissora radiofônica mais escutada de toda a nação. Foi o primeiro caso em nossa pátria da promoção inusitada que esse meio de divulgação em massa podia significar. Seu nome era conhecido em todos os cantos do país. Em Cuba, ainda não existia a televisão. Assim, apesar do analfabetismo reinante, surgiu um movimento político de potencial massificação entre os trabalhadores da cidade e das zonas rurais, os profissionais e a pequena burguesia.


    Entre os operários industriais mais avançados e intelectuais renomados, as ideias marxistas se espalhavam com facilidade. Rubén Martínez Villena morreu jovem, vítima da tuberculose, pouco depois de sua obra mais gloriosa: o derrocamento da tirania de Machado. Ficaram seus poemas, que continuam sendo recordados e repetidos. Porém, os preconceitos anticomunistas, que sempre emanavam dos setores privilegiados e dominantes da sociedade cubana, continuaram se multiplicando, desde os dias brilhantes em que Julio Antonio Mella criou a FEU (Federação Estudantil Universitária) e junto com Baliño – companheiro de José Martí em sua luta pela independência – fundou o primeiro Partido Comunista de Cuba.


    O governo corrupto de Grau San Martín era caótico, irresponsável, cínico. Queria controlar a universidade e os poucos institutos públicos de ensino médio. Seu instrumento fundamental não era a repressão, e sim a corrupção. A universidade dependia dos fundos do Estado.


    Um sujeito sem escrúpulos foi nomeado ministro de Educação. Milhões e milhões de dólares foram malversados. Nada que se parecesse com um programa de alfabetização foi realizado.


    A reforma agrária e outras medidas promulgadas pela Constituição de 1940 caíram no esquecimento. Batista foi embora do país cheio de dinheiro para morar na Flórida. E deixou em Cuba as Forças Armadas com promoções e privilégios, e um número não desdenhável de simpatizantes diretamente beneficiados com cargos eletivos no Congresso, municípios, e empregos no aparato burocrático de instituições sociais e empresas privadas.


    O pior de tudo foram os pseudorrevolucionários que chegaram ao poder em Cuba junto com Grau San Martín. Era gente que de uma maneira ou outra se posicionava contra Machado e contra Batista. Consideravam-se, portanto, revolucionários. Aos piores deram cargos importantes na polícia repressiva: o Bureau de Investigações, a Secreta, a Motorizada e outros corpos dessa instituição. Ficaram os tribunais de emergência, que podiam mandar à prisão um cidadão sem nenhum direito à liberdade provisória. Enfim, o aparato repressivo de Batista permaneceu inalterável.


    Com diferentes nomes, surgiram organizações formadas por pessoas que tiveram relações com Guiteras e outros prestigiosos líderes da luta contra Machado e Batista. Nas fileiras daquela pseudorrevolução havia pessoas sérias e corajosas, que consideravam a si mesmas revolucionárias, uma ideia e um adjetivo que sempre atraíram os jovens em Cuba. A imprensa lhes dava esse epíteto com todo rigor, quando, em verdade, o decorrido era uma fase dramática de revolução frustrada. Não havia um programa social sério e muito menos havia objetivos que conduzissem à independência do país. O único programa verdadeiramente revolucionário e anti-imperialista era do partido fundado por Mella e Baliño e, mais tarde, dirigido por Rubén Martínez Villena. Este jovem e valioso líder, cheio de paixão, proclamou num poema: “Faz falta uma carga para matar velhacos para terminar a obra das revoluções (…)”. Porém, o Partido Comunista de Cuba estava isolado.


    Entre os milhares de estudantes da universidade que conheci, o número de anti-imperialistas conscientes e comunistas militantes não ultrapassava 50 ou 60, do total de matriculados, que eram mais de 12.000. Eu mesmo, um entusiasta dos protestos contra aquele governo, me sentia levado por outros valores que mais adiante compreendi que ainda estavam distantes da consciência revolucionária adquirida mais tarde.


    Os estudantes, aos milhares, repudiavam a corrupção reinante, os abusos de poder e os males da sociedade. Poucos pertenciam à alta burguesia. Cada vez que tivemos necessidade de sair às ruas, não hesitaram em ir.


    Nossa universidade matinha relações e se solidarizava com os exilados dominicanos que lutavam contra Trujillo. Os portorriquenhos que exigiam a independência, liderados por Pedro Albizu Campos, também contavam com seu apoio. Eram elementos de uma consciência internacionalista presentes entre nossos jovens, e que também me inspiravam, tendo sido eu nomeado por eles presidente do Comitê Pró Democracia Dominicana e do Comitê Pró Independência de Porto Rico.


    Uma fase de meus estudos universitários ajudaria a compreender o que lá vivi. Iniciando o 2º ano da carreira, em 1946, sabia muito mais de nossa universidade e de nosso país. Ninguém precisou me convidar para participar das eleições da faculdade de Direito. Eu mesmo persuadi um estudante ativo e inteligente, Baudílio Castellanos, que iniciava sua carreira, que se candidatasse pela mesma disciplina que eu, no ano anterior. Conhecia-o bem, porquanto éramos da mesma região leste; ele tinha feito o curso de ensino médio num colégio dirigido por religiosos protestantes. Sei pai era farmacêutico no pequeno vilarejo da usina açucareira Marcané, propriedade de uma multinacional norte-americana, a 4 quilômetros de minha casa em Birán.


    Escolhemos entre os estudantes do 1º ano os mais ativos e entusiásticos para integrar a candidatura. Contava com o apoio total do 2º ano, em que os adversários não puderam juntar alunos suficientes para formar uma candidatura contra mim. Aplicamos a mesma linha do ano anterior e, nas eleições, nós obtivemos uma vitória esmagadora. Já tínhamos vasta maioria entre os estudantes da faculdade de Direito, e podíamos decidir quem seria o presidente dos estudantes da faculdade, uma das mais numerosas da Universidade de Havana. Os de 5º e último ano não eram muitos, os de 4º se correspondiam com o ano em que o ensino médio se elevou de quatro a cinco anos, e poucos tinham matriculado nesse ano letivo. Não tínhamos a maioria dos delegados, mas sim a imensa maioria dos estudantes.


    Nesse tempo, entramos em contato com o Partido Ortodoxo e, também, com militantes da Juventude Comunista, como Raúl Valdés Vivó, Alfredo Guevara e outros. Conheci Flavio Bravo, uma pessoa inteligente e competente, que dirigia a Juventude Comunista de Cuba.


    Pude deixar as coisas como estavam e esperar um ano mais. No fim de tudo, minhas relações não eram más com os delegados dos anos superiores, politicamente neutros. Porém, foi mais forte em mim o espírito competitivo e talvez a autossuficiência e a vaidade que existem em muitos jovens, em nossa época inclusive.


    Isto não significa que eu teria tido uma nova oportunidade para esperar um 3º ano normal. Os compromissos já contraídos me conduziram por outros caminhos. Mas antes devo assinalar que vivi os maiores perigos de perder a vida com apenas 20 anos, sem proveito nenhum para a causa verdadeiramente nobre que descobri mais tarde.


    Sem dúvida, nossa atividade e força chamaram prematuramente a atenção dos donos da única universidade do país. Nosso alto centro de estudos tinha adquirido especial importância por sua raiz histórica e seu papel dentro da república diminuída, que nasceu da imposição da Emenda Platt à nação cubana quando se libertou da Espanha. A nova presidência da Federação Estudantil Universitária estava para resolver-se, tendo em vista que o anterior presidente tinha passado a ocupar um alto cargo no governo de Grau.


    Levando em conta meu caráter rebelde, enfrentei o poderoso grupo que controlava a universidade. Passaram-se dias, em verdade semanas, nas que só me acompanhou a solidariedade de meus companheiros de 1º e 2º ano da faculdade de Direito. Em certas ocasiões, saía escoltado da universidade por grupos de estudantes que se apertavam em minha volta. Mas eu, apesar disso, ia todos os dias à faculdade e participava das atividades, até que, um dia, declararam que não me seria permitido entrar nesse recinto.


    Contei certa feita que, no dia seguinte − um domingo − fui à praia com a namorada e, deitado de bruços, chorei, porque estava determinado a desafiar aquela proibição e compreendia o que isso significava. Sabia que o inimigo tinha chegado ao limite de sua tolerância. Em minha mente quixotesca só cabia a alternativa de desafiar a ameaça. Podia conseguir uma arma, e a levaria comigo.


    Um amigo militante do Partido Ortodoxo, com que travei relações porque gostava dos esportes e visitava a universidade com frequência, me contava as experiências do enfrentamento às ditaduras de Machado e Batista, conversava muito comigo e sabia de nossas lutas; ao tomar conhecimento da situação criada, e a decisão que eu tinha tomado, moveu céus e terras para evitar o pior.


    Depois disto sucederam numerosos acontecimentos que relatei em diferentes oportunidades, e não desejo acrescentar ao que exponho aqui, que por si já é extenso. Porém, sinto a necessidade de expressar que, desde então, estive decidido a tudo e empunhei uma arma. As experiências de minha vida universitária me serviram para a longa e difícil luta que empreenderia pouco tempo depois, como discípulo de José Martí e revolucionário cubano. Meu pensamento amadureceu rapidamente. Decorridos apenas três anos de minha graduação, assaltava com meus companheiros de ideal a segunda praça militar do país. Foi a retomada do levante armado do povo de Cuba por sua independência plena e pela república de justiça sonhada pelo nosso Herói Nacional José Martí.


    Após a vitória de 1º de janeiro, conhecidos e incansáveis historiadores, como Pedro Álvarez Tabío, e graças à iniciativa de Celia Sánchez, que esteve presente e cumpriu importantes missões na defesa daquele baluarte revolucionário, visitaram cada rincão da Sierra Maestra, onde se desdobraram os acontecimentos, e compilaram informação fresca das pessoas em cada casa e lugar onde estivemos. Arquivaram informações sem as quais ninguém, naturalmente nem eu, poderia se responsabilizar sobre cada detalhe que dá veracidade total ao que exponho aqui.


    Além disso, só quem fosse guia e chefe daquela força de combatentes bisonhos poderia se responsabilizar por uma história rigorosa dos acontecimentos nos 74 dias de combate, em que, desesperadamente, nós, os revolucionários conseguimos destruir os planos das Forças Armadas daquele tempo, assessoradas e equipadas pelos Estados Unidos, e convertemos o impossível em possível. Não existe outro modo de homenagear os que tombaram naquela gesta. Não tínhamos antecedentes em nossa pátria de uma contenda assim. As gloriosas lutas pela independência tinham finalizado quase meio século antes. As armas, as comunicações, eram todas bem diferentes em outra época; não existiam os tanques, os aviões, as bombas de até 500 quilos de TNT. Foi necessário começar de zero. Desde que terminara o ensino médio, e apesar de minha origem, tinha uma concepção marxista-leninista de nossa sociedade e uma convicção profunda da justiça.


    Da excelente prosa do historiador Álvarez Tabío, tomei o melhor e depurei o desnecessário. O cartógrafo Otto Hernández Garcini, os peritos militares e designers elaboraram os mapas que contém este livro, onde tais planos eram necessários para a análise do tema pelos profissionais das armas. E faltaria explicar como, depois da última ofensiva inimiga, que quebrou a espinha dorsal da tirania segundo dizia o Che, transferimos da Sierra Maestra para a planície nossas concepções de luta, e, em apenas 5 meses, destruímos a força de 100.000 homens armados que defendiam o regime e apreendemos todas as armas


    Este livro, A Vitória Estratégica, é o preâmbulo desse outro, ainda não escrito, sobre a rápida e contundente contra-ofensiva rebelde que nos levou às portas de Santiago de Cuba e à vitória definitiva da Revolução Cubana.
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A situação geral do país e da luta revolucionária em maio de 1958


    A grande ofensiva inimiga contra a Primeira Frente do Exército Rebelde na Sierra Maestra foi o esforço organizado mais ambicioso e melhor preparado das Forças Armadas do regime de Fulgêncio Batista para derrotar o Exército Rebelde.


    Ocorreu quando já tinha decorrido um ano e meio de guerra revolucionária nas montanhas da Sierra Maestra. Seria bom iniciar esta narrativa com um rápido exame da situação geral do país em maio de 1958, para compreender melhor o contexto em que se desenvolveu a grande operação que o Exército da tirania considerava definitiva e final.


    Fora do âmbito da Sierra Maestra, foi crescendo notavelmente, no primeiro ano de guerra, a atmosfera insurrecional no país.


    Nos primeiros meses de 1957, enquanto nossa guerrilha se consolidava na montanha, ocorria um dinâmico processo de reorganização do aparato clandestino do Movimento 26 de Julho nas cidades, e fortalecia sua ação sob o impulso de Frank País, que, desde Santiago de Cuba, era o responsável nacional de ação do Movimento nesse período e seu dirigente clandestino depois das detenções de Faustino Pérez e Armando Hart respectivamente em março e abril.


    Frank obteve resultados notáveis na reorientação dos grupos de ação do Movimento, na organização da luta no setor operário e a estruturação da resistência cívica. Uma das prioridades da atividade de Frank nas últimas semanas de sua vida foi o estímulo dado à seção operária do Movimento, que, dentro de nossa concepção revolucionária, seria a estocada final contra a tirania depois que sublevássemos e armássemos a cidade de Santiago de Cuba. A guerra nas montanhas seria a alternativa se a chamada à greve não tivesse êxito.


    Um dos maiores golpes que sofreu o Movimento e a luta revolucionária em Cuba ocorreu no primeiro ano de guerra, a 30 de julho de 1957, quando Frank País foi preso em Santiago e assassinado no meio da rua. A morte de Frank provocou tamanha indignação entre a população que a cidade ficou praticamente paralisada durante vários dias. O enterro do jovem combatente se transformou na manifestação de rebeldia que congregou mais pessoas na história de Santiago até então, e na expressão eloquente do repúdio generalizado contra o regime e do sentimento de rebeldia da população de Santiago. O ocorrido nesse dia demonstra que aquela cidade de grande tradição patriótica teria se sublevado se em 26 de Julho de 1953 tivéssemos ocupado o quartel Moncada.


    Outro fato que conturbou a opinião pública nacional e sacudiu com muita força o regime tirânico foi o levante de 5 de setembro de 1957 da tripulação naval de Cienfuegos, sob a direção de nosso Movimento. Os sublevados conseguiram dominar a Base Naval de Cayo Loco e, com a participação das milícias do Movimento 26 de Julho e de numerosos cidadãos que se prontificaram a lutar com as armas distribuídas pelo povo, começaram a combater em diferentes pontos da cidade. Ao longo desse dia, e boa parte da noite, combateu-se nas ruas de Cienfuegos até que, vencidos os últimos redutos de resistência popular pelos poderosos reforços enviados de Santa Clara, Matanzas, Camagüey e Havana, a cidade amanheceu de novo, no dia 6, nas mãos do inimigo.


    Em meados de julho de 1957, depois do sangrento Combate de Uvero (mapa pág. 452), na que apreendemos elevado número de armas, decidimos criar a Coluna 4, comandada por Ernesto Guevara. O Che se havia destacado nesse rude combate. Era tenente médico dos expedicionários. Com pequena escolta cuidou de nossos feridos. Foi o primeiro oficial promovido a Comandante (documento pág 401-402) .


    Fracassando o primeiro projeto de ofensiva geral contra o incipiente Exército Rebelde, surgiu um estado de frustração nos mandos militares da tirania que conduziu imediatamente ao endurecimento da mais cruenta repressão contra a população rural na Sierra Maestra.


    Em fevereiro de 1958, o Exército Rebelde estava em condições de passar a uma fase superior de desenvolvimento e, com isso, a um novo período na guerra, levando em conta a experiência e os conhecimentos adquiridos.


    Nos primeiros dias de março de 1958, partiram de La Mesa, na Sierra Maestra, duas novas colunas rebeldes, as números 6 e 3, dirigidas por dois novos comandantes: Raúl Castro Ruz e Juan Almeida Bosque, ambos combatentes do Moncada e expedicionários do iate Granma, recém-promovidos (documentos pág. 403-404.). Um deles tinha a missão de criar a Segunda Frente Oriental Frank País. E o outro, a Terceira Frente Mario Muñoz Monroy, nas proximidades de Santiago de Cuba (mapa pág. 456). Entre os dois levavam um pouco mais de 120 combatentes da Coluna 1, bons pelotões e esquadras, e boas armas. O Exército Rebelde crescia em homens, experiência e qualidade. Como ave Fênix, renascia de suas próprias cinzas.


    Nos meses de fevereiro e março de 1958, me vi obrigado a atender a um fluxo crescente de jornalistas, cubanos e estrangeiros, chegados à Sierra. Nossa luta nas montanhas de Oriente tinha chamado a atenção do mundo inteiro. Entre os visitantes recebidos estavam o argentino Jorge Ricardo Masetti, autor, mais tarde, de um formoso livro sobre nossa luta; o equatoriano Carlos Bastidas, assassinado pelos corpos repressivos da tirania de Batista; o mexicano Manuel Camín, e o uruguaio Carlos María Gutiérrez, que publicaram boas reportagens na imprensa de seus países; o espanhol Enrique Meneses, autor de algumas das fotos emblemáticas da luta na Sierra; os norte-americanos Homer Bigart, Ray Brennan e outros.


    Por essa época também passou várias semanas entre nossos combatentes o jornalista e câmara Eduardo Hernández, muito conhecido em Cuba pelo seu apelido Guayo. Ele foi o primeiro cubano que filmou cenas de nossa luta.


    Nos primeiros meses de 1958, consolidava-se a luta guerrilheira, havia mudança qualitativa da guerra e disparava a atmosfera insurrecional no resto do país. O estímulo decisivo dado pelas vitórias rebeldes, o fortalecimento progressivo dos mecanismos organizativos e funcionais do aparato clandestino do Movimento 26 de Julho, a participação da luta contra a tirania de setores cada vez mais vastos da população em todo o país e a escalada na brutalidade repressiva do regime, contribuíam para criar condições muito propícias ao desenvolvimento do enfrentamento popular em todas suas modalidades.


    Este auge da luta popular fez com que a direção do Movimento na planície julgasse que as condições eram favoráveis no país para a deflagração da greve geral revolucionária, que sempre tinha sido – como expliquei – o objetivo estratégico final para o derrocamento da tirania. Em dezembro de 1958, com 3.000 combatentes vitoriosos e a chamada à greve geral revolucionária, baldamos todas as manobras contra-revolucionárias e controlamos, em 72 horas, as 100.000 armas em poder das forças armadas a serviço do regime.


    Nestas páginas, não pretendo examinar detalhadamente o processo que conduziu à greve de 9 de abril de 1958, as discussões sustentadas no seio da direção nacional do Movimento, a reunião de El Naranjo inclusive, na Sierra Maestra, nos primeiros dias de março de 1958, nem as causas que motivaram o fracasso do intento de greve, apesar das ações heróicas ocorridas nesse dia, em muitos lugares do país. Quero destacar aqui duas questões.


    Primeira, o revés da greve geral de 9 de abril foi um duro golpe para o Movimento clandestino na planície, que, nas semanas seguintes se viu obrigado a reorganizar suas forças. Na Sierra Maestra, expliquei através de Radio Rebelde, as lições do fracasso e proclamei meu otimismo quanto às perspectivas da luta contra a tirania: “Perdeu-se uma batalha, mas não se perdeu a guerra”.


    Devo assinalar que dentro do Movimento 26 de Julho, sua direção na clandestinidade nunca ponderou o desenvolvimento de uma força militar capaz de derrotar as Forças Armadas de Cuba. Nessa fase, era natural que vários de nossos quadros não vissem no pequeno exército uma força capaz de vencer o Exército de Batista. Acreditavam, contudo, que podia gerar um movimento revolucionário dentro do exército profissional que, ao lado do 26 de Julho e sob sua direção, derrubasse Batista e abrisse as portas a uma revolução. Nós lutávamos para criar as condições de uma verdadeira revolução, com a participação, inclusive, dos militares honestos dispostos a aderir. Em qualquer circunstância, éramos partidários de criar uma forte vanguarda armada.


    No iate Granma não vinham nem 5% das armas automáticas que julgávamos necessárias para uma luta bem sucedida. Por isso, apelávamos aos fuzis de precisão e outras armas acessíveis para derrotar as forças dos institutos militares a serviço de Batista. Ao fim e ao cabo, fomos obrigados a partir de zero, depois do ataque inimigo inesperado em Alegría de Pío (mapa pág. 448). Nosso projeto tinha recebido, de novo, um golpe rude. Não podíamos reclamar de outros que acreditassem em nossa vitória militar, primeiro havia que demonstrá-la. Hoje em dia, não tenho a menor dúvida de que a Revolução não teria conseguido se suster sem a vitória do Exército Rebelde.


    A experiência do frustrado intento de greve nos levou a revisar a fundo as concepções organizativas e de luta dentro do Movimento 26 de Julho, que foram calcadas em um pacote de decisões políticas e organizativas tomadas na reunião da direção nacional do Movimento, acontecida nos dias 3 e 4 de maio de 1958, em Mompié, coração do território da Primeira Frente na Sierra Maestra. Estas decisões contribuíram para elevar a ação insurrecional a um plano superior e unir totalmente as diversas forças revolucionárias.


    Segunda, o fracasso da greve de abril alentou a tirania a acelerar os planos da grande ofensiva que vinha preparando contra o Exército Rebelde e, principalmente, contra o território da Primeira Frente, desde a derrota da campanha de inverno. Sabe-se que os mandos militares da tirania julgaram propício o momento para lançar sua grande ofensiva presumindo a desmoralização que eles achavam tinha causado entre nós a derrota de 9 de abril.


    Esta era a situação na Sierra Maestra e no país em maio de 1958, quando foi desencadeada a grande ofensiva que o inimigo considerou a batalha definitiva que liquidaria a ameaça rebelde de uma vez por todas.


    Infelizmente, existem poucos documentos sobre os planos de operações do Exército de Batista para destruir o pequeno Exército Rebelde quando este começou a dar sinais de vida de novo, depois de ter sido liquidado pela segunda vez, nos altos de Espinosa onde um pequeno grupo de 24 homens quase foi aniquilado com todos seus futuros comandantes: Raúl, chefe da Segunda Frente Oriental; Che Guevara, chefe da Frente a leste do Turquino e da Coluna Invasora Ciro Redondo; Juan Almeida, chefe da Terceira Frente Oriental; Camilo Cienfuegos, chefe da vanguarda de nossa coluna; Efigenio Ameijeiras, da retaguarda desta última, que dirigidos por mim, com o resto dos expedicionários do Granma, desferimos os primeiros golpes contra o inimigo provocando numerosas baixas aos paraquedistas de Mosquera e às tropas de Casillas, sem perdermos um só homem. Comigo, nos altos de Espinosa, o inimigo esteve a ponto de eliminar todos nós por causa da traição de Eutimio Guerra.


    O desenrolamento da grande ofensiva inimiga do verão de 1958 contra a Primeira Frente da Sierra Maestra e seu rechaço pelo Exército Rebelde, que vamos oferecer neste volume, não se entenderia bem sem uma informação prévia, ainda que breve, dos fundamentos do planejamento dessa ofensiva, realizada pelos mandos militares da tirania (mapa pág. 458 e 460).


    Em 27 de fevereiro de 1958, o tenente coronel Carlos San Martín, chefe da Seção de Operações do Estado Maior do Exército, encaminhou a seus superiores um memorando classificado “muito secreto” e chamado “Plano F-F (Fase Final ou Fim de Fidel)”. Este documento guardava relação com o plano de operações para a grande ofensiva inimiga do verão de 1958, com a aquiescência do diretor de Operações, major general Martín Díaz Tamayo, e do chefe do Estado Maior do Exército, tenente general Pedro A. Rodríguez Ávila (documento pág. 407).


    Depois dos combates de Mar Verde, em 29 de novembro − onde morreu Ciro Redondo −, do alto de Conrado, em 8 de dezembro, travado pela coluna do Che contra as forças do então comandante Ángel Sánchez Mosquera, e a ocupação da base permanente da Coluna 4, às ordens do Che em El Hombrito, a internação da frente oriental em território rebelde perdeu impulso. Sánchez Mosquera se viu obrigado a recuar pelas encostas do Turquino, rumo a Ocujal. Na frente ocidental da Sierra, uma forte coluna inimiga comandada pelo capitão Ricardo L. Grao, que avançava de Pilón para El Macho, em sete caminhões, foi emboscada e desarticulada perto de Mota, a 20 de novembro, por um pelotão da Coluna 1 dirigido por Ciro Frías. Outra tropa, sob as ordens do comandante Antonio Suárez Fowler, foi batida em Gabiro, nesse mesmo dia, por outros pelotões comandados por Efigenio Ameijeiras, Juan Soto – que morreu nesse combate – e outros capitães rebeldes da Coluna 1. Naqueles dias, as forças de nossa coluna não somavam mais de 140 homens com armas de guerra.


    Os cinco batalhões de infantaria e várias companhias independentes esbarraram numa resistência muito mais organizada e sólida que a esperada pelo inimigo, no final de 1957. Em março desse ano, Frank País tinha enviado um contingente de jovens combatentes do Movimento 26 de Julho, dirigido por Jorge Sotús, para reforçar o pequeno grupo de 30 homens que tinha sobrevivido e golpeado as tropas de Batista, as quais, sob o mando dos paraquedistas e de Casillas, nos perseguiam com sanha. Naquele tempo combatíamos com as armas recolhidas pelo futuro comandante Guillermo García, o primeiro camponês que aderiu aos sobreviventes da expedição do Granma depois do ataque inesperado de Alegría de Pío, que liquidou praticamente, em brevíssimo tempo, nossa força, aquela que nos custou organizar, treinar e armar ao longo de mais de 2 anos.


    Depois do ataque malsucedido ao Palácio Presidencial pelo Diretório Revolucionário, e a morte de seu chefe, José Antonio Echeverría, as armas utilizadas nessa ação foram enviadas a Santiago de Cuba por Manuel Piñeiro. Frank mandou uma parte via marítima à Coluna 1, e com elas travou-se o sangrento Combate de Uvero.


    Nos primeiros meses de 1958, a luta guerrilheira se alargou e aprofundou pela planície do Cauto com a chegada de uma pequena coluna dirigida pelo capitão Camilo Cienfuegos, um pouco mais tarde promovido à patente de comandante. Aí preparamos e lançamos o segundo ataque contra o acampamento inimigo em Pino del Agua (mapa pág. 454), a primeira ação de grande envergadura operacional de nosso Exército Rebelde. Nesse tempo, também criamos as Colunas 6 e 3, respectivamente ao mando dos comandantes Raúl Castro Ruz e Juan Almeida − ambos participantes do ataque ao quartel Moncada a 26 de julho de 1953 em Santiago de Cuba −, e estendemos a guerra para o leste da Sierra Maestra e às montanhas ao nordeste da antiga província do Oriente (mapa pág.456).


    Em 21 de março de 1958 houve uma conferência do Estado Maior para discutir os planos futuros de operações. A reunião teve 4 horas de duração; compareceram todos os cabecilhas militares do regime, entre eles o general Francisco Tabernilla Dolz, chefe de Estado Maior Conjunto; o tenente general Pedro A. Rodríguez Ávila, chefe do Estado Maior do Exército; o major general Eulogio Cantillo Porras, chefe, naquele momento, da Divisão de Infantaria – talvez já tinham decidido nomeá-lo chefe da zona de operações tendo em vista a próxima ofensiva − e o coronel Manuel Ugalde Carrillo, chefe até então da zona de operações.


    O coronel Ugalde Carrillo propôs criar 9 batalhões de combate contraguerrilhas, formado cada um por duas companhias de fuzileiros e reforçadas com armas pesadas. Cada batalhão se comporia de 186 homens e possuiria dois morteiros de 60 milímetros; duas bazucas de 4,2 polegadas; duas metralhadoras calibre 30; 12 fuzis automáticos; 48 carabinas e 114 fuzis, que lhes garantiria notável poder de fogo. A nova ofensiva poderia começar imediatamente depois que acabasse a safra açucareira e a execução do plano anterior de hostilizar nossas forças.


    A proposta do chefe da zona de operações foi rechaçada. O Estado Maior do Exército elaborou um plano que também incluía a criação de 9 batalhões, mas, neste caso, formados por três companhias cada um, e uma composição diferente. Quinze das 27 companhias solicitadas seriam as mesmas que já existiam na zona de operações, cuja integridade seria mantida. As outras 12 seriam companhias de fuzileiros de 85 homens cada uma, compostas de recrutas.


    Em principio, os batalhões que tivessem as missões mais importantes seriam constituídos de uma das companhias reforçadas da Divisão de Infantaria e duas das novas companhias de fuzileiros; seriam aproximadamente 360 homens para cada batalhão, ou seja, o dobro dos propostos por Ugalde Carrillo. Certamente, esse número volumoso tranquilizava os estrategistas do Estado Maior. Ademais, ao estar dotada uma das companhias de armas pesadas, acreditava-se ter encontrado uma solução que, embora sacrificasse a mobilidade, garantia um golpe mais sólido.


    Este esquema de organização foi cumprido em linhas gerais. Só variou a quantidade total de homens. O número considerado necessário para a ofensiva foi subindo em espiral, quanto ao volume, de fevereiro a maio.


    Os que passavam por treinamento terminariam sua preparação de maneira escalonada de meados de março a meados de junho. Não se poderia contar com o pessoal necessário para a ofensiva pelo menos até a 2ª quinzena de abril.


    A estas circunstâncias se adicionou um “obséquio” da direção nacional do Movimento 26 de Julho: o fracasso da greve revolucionária, que custou muitas vidas de combatentes heróicos. A tirania julgou que tinha chegado o instante psicológico e oportuno para a batida final nas montanhas de Oriente. Presumiam que o fracasso das ações ligadas à greve teria criado uma atmosfera derrotista e desmoralizara as fileiras rebeldes. Não conheciam a inteireza de caráter de nosso pequeno exército, nem o hábito de renascer das próprias cinzas.


    No plano mais recente, ainda se mantinha a fórmula de organizar e treinar as novas unidades fora da zona de operações e transportá-las até lá no último instante, para aproveitar no máximo o suposto fator surpresa.


    Na altura dos primeiros dias de março, a chefatura da zona de operações julgava insuficiente seu próprio pedido de 9 batalhões de combate para a ofensiva. O número solicitado se elevava a 13, sem contar com outro batalhão de fuzileiros navais que se pedia à Marinha de Guerra, e com as forças dos esquadrões da Guarda Rural, presentes também na zona de operações.


    O chefe do Estado Maior se referiu à Coluna 6 − comandada por Raúl, que, naquela altura, já tinha estabelecido a Segunda Frente − afirmando que constituía “uma ameaça grave para a retaguarda”.


    Em 25 desse mês – março de 1958 – se ordenou o alistamento de outros 4.000 cidadãos como soldados da Reserva militar, que deveriam completar os números e estar disponíveis para qualquer eventualidade.


    Com os olhos postos na ofensiva, o alto mando tomou a decisão de incorporar às forças da zona de operações novos contingentes procedentes de diferentes mandos militares, cuja participação não havia sido prevista no começo. Assim, 5 novas companhias da Divisão de Infantaria, 1 do Regimento de Artilharia, 2 do Corpo de Engenheiros, 2 da Força Aérea do Exército, 1 da Escola de Cadetes e 9 dos diferentes regimentos da Guarda Rural, entraram no planejamento. Eram 20 unidades, em total. Nas semanas seguintes, continuariam adicionando-se companhias, até alcançar 55 unidades que participariam de toda a ofensiva, na zona de operações. A maioria das novas companhias seria composta, indistintamente, de soldados relativamente experimentados e recrutas, em proporção variável, segundo o caso.


    Em 25 de maio, primeiro dia da ofensiva, o inimigo tinha não menos de 7.000 homens disponíveis para a execução direta do plano de operações, e chegou a mobilizar, em total, perto de 10.000 efetivos.


    Para combater a enxurrada de soldados que vinha para cima de nós, a Primeira Frente da Sierra Maestra tinha conseguido juntar para essa data perto de 220 homens com armas de guerra, inclusive o pessoal da coluna do Che, organizados em pelotões e esquadras, muitas destas últimas com chefes novos, sem muita experiência, mas com excelente disposição e brio (documento pág. 730). Outras pequenas unidades da Coluna 3 do comandante Juan Almeida, sob o mando de Guillermo García, já se incorporavam à defesa, e perto de 40 homens da intrépida tropa de Camilo, os primeiros combatentes da planície, marchavam rumo à Sierra Maestra (mapa pág. 464). Juntos seriamos por volta de 300. Este livro contém a narração resumida e absolutamente fiel do que se passou.
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A preparação da defesa de nosso território
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    O fracasso da greve de abril estimulou os mandos militares da tirania a acelerarem os planos da grande ofensiva que vinham preparando contra o Exército Rebelde e, em particular, contra o território da Primeira Frente, desde a derrota da campanha de inverno. Como se explicou, a ofensiva, organizada cuidadosamente durante vários meses, tinha o propósito de aniquilar o núcleo de nossas forças. O inimigo pretendia internar-se na zona de La Plata, desde três direções convergentes (mapa pág. 460), com outros tantos grupos inimigos organizados, preparados e equipados especialmente para esta campanha, e apoiados por todos os meios disponíveis. Foram lançados contra a montanha, em total, 10.000 homens, artilharia, aviação, unidades navais, tanques e abundante apoio logístico. A operação era considerada definitiva (mapa pág. 462).


    O fator determinante foi o fracasso da greve geral revolucionária, e a inevitável avaliação que fariam os estrategistas da tirania de que essa derrota teria provocado nossa desmoralização.


    Nos dias que se seguiram a 9 de abril, o tema da provável ofensiva começou a ser a preocupação principal.


    Era evidente a transcendência da fase que se aproximava para o desenvolvimento ulterior da luta revolucionária. Estávamos cientes de que a nova ofensiva inimiga seria a mais forte, organizada e ambiciosa de todas, entre outras razões porque seria a última que o regime de Batista estaria em condições de preparar. Para a tirania, era uma batalha decisiva e, portanto, era de se esperar que empenhasse nela todos seus recursos.


    Nesta altura da guerra, o estabelecimento de instalações fixas, para apoiar a ação de nossa guerrilha, possibilitou o surgimento de um território base em que começava a funcionar uma infraestrutura importante para a atividade militar.


    Era preciso se agarrar ao terreno e discutir cada metro de acesso aos pontos onde se localizavam as instalações principais já mencionadas.


    Ademais, o nível de maturidade de nossas forças já comprovado em fevereiro de 1958 na operação de Pino del Agua (mapa pág. 454), nos permitia começar a aplicar táticas e movimentos combinados mais complexos, à diferença do primeiro ano de guerra, cuja principal característica era a ação típica da guerrilha.


    Nossa única alternativa era derrotar essa força, que trataria de cumprir sua missão conforme as estratégias e táticas tradicionais. Nem eles, nem nós tínhamos passado por uma experiência parecida. A diferença de recursos era enorme. Para semelhante adversário, nossos combatentes eram civis armados que não poderiam resistir de jeito nenhum o ataque de forças regulares. Se ocupassem o território, não poderiam sustê-lo, nós íamos recuperá-lo de novo. Porém, qual seria o efeito no povo da ocupação daqueles objetivos que já tinham sido golpeados por causa do fracasso da greve? Embora tudo fosse criado de novo, quais seriam as consequências de todas as moradias queimadas, dos estabelecimentos destruídos, das plantações e do gado perdido, e dos camponeses despejados?


    Ao longo das semanas anteriores ao começo da ofensiva, à medida que meditávamos e avaliávamos todas as alternativas, se desenvolveu o plano que acabamos aplicando com base no conhecimento profundo que adquirimos do terreno e de suas possibilidades. O plano consistia em organizar uma defesa escalonada de nosso território base, que permitisse resistir metro a metro o avanço inimigo, contendo e desgastando até pará-lo, entrementes, concentraríamos nossas forças à espera da hora apropriada para lançar o contra-ataque. Ainda quando o inimigo atingisse seus objetivos, nossas forças iriam ao encalço de suas tropas e linhas de abastecimento, totalmente convencidos de que não poderiam sustê-las.


    Em mensagem datada de 8 de maio endereçada ao capitão Ramón Paz, eu explicava (documento pág. 408):


    


    Vamos resistir aos ataques deles por todos os caminhos, recuando aos poucos rumo a Maestra, tratando de lhes causar o maior número de baixas possíveis.


    Se o inimigo conseguisse invadir todo o território, cada pelotão se deve transformar em guerrilha e combater ao inimigo, interceptando-o por todos os caminhos, até que saia de novo. Este é um instante decisivo. É preciso bater-se como nunca. 1


    
      1 No original em espanhol aparece a nota de edição seguinte: nas citas foi respeitada a literalidade dos textos, con mínimas correções ortográficas, imprescindíveis para sua compreensão.

    


    Esta segunda variante significaria retornar basicamente à situação dos primeiros meses de guerra, mas com muitas mais armas e experiência. De qualquer modo, não tínhamos a menor dúvida de que em breve recuperaríamos o território, porque não suportariam o terrível desgaste que lhes ocasionaríamos. Só que, com a segunda opção, a guerra se prolongaria e sofreríamos momentaneamente a perda desses estabelecimentos que nos propúnhamos defender. A maioria tinha ido surgindo desde os primeiros meses de 1958 nos arredores do firme de La Plata. Este lugar tinha ótimas condições, porque se localizava no coração da montanha, numa zona de acesso relativamente difícil, quase no centro do território rebelde da Primeira Frente, povoada por poucas famílias camponesas de provado espírito de cooperação com a nossa luta. Por estas mesmas razões, eu utilizava com muita frequência esse lugar como Comandância transitória, principalmente, nos modestos terrenos dos camponeses Julián Pérez, conhecido pelo apelido de Santaclarero, e Osvaldo Medina.


    Por isso, decidi transferir para La Plata, em abril, a emissora Radio Rebelde, em torno da qual se conseguiu criar, nos meses seguintes, a Comandância Geral.


    Em 13 de abril, parti de La Plata rumo à Comandância do Che em La Mesa. A dura caminhada, que fiz à marcha forçada passando mal naqueles dias, era necessária por várias razões. Em primeiro lugar, me parecia imprescindível utilizar as possibilidades da emissora Radio Rebelde, que funcionava desde o final de fevereiro nessa zona, para me comunicar com o povo e lhe infundir alento após a derrota da greve. Era preciso anunciar que a nossa luta não só continuava, mas também era cada vez mais efetiva e organizada. Por outro lado, o jornalista argentino Jorge Ricardo Masetti queria me entrevistar. Eu desejava, sobretudo, aproveitar a visita a La Mesa para conversar com o Che sobre a nova situação criada com o fracasso do 9 de abril e a ofensiva inimiga, que já considerávamos certa.


    A 16 de abril falei através de Radio Rebelde pela primeira vez. Em minha alocução examinei as razões do fracasso da greve revolucionária de 9 de abril, denunciei alguns dos crimes mais recentes da tirania, como o bombardeio selvagem contra o vilarejo de Cayo Espino e a morte do menino Orestes Gutiérrez. E proclamei minha confiança absoluta na vitória.


    Não sabia quantas pessoas em Cuba escutavam a recém-criada Rádio Rebelde, mas via nela um instrumento indispensável para informar e divulgar, e um meio de comunicação com o exterior. Expliquei ao Che a necessidade de transferir a emissora, criada por ele, para a zona de La Plata, mais estratégica e com suficientes forças para defendê-la. Os abnegados e competentes técnicos de Radio Rebelde, sob a direção de Eduardo Fernández, realizaram em menos de 10 dias a proeza de desarmar os equipamentos, transportá-los em mulo através da metade do território da Sierra Maestra e voltar a instalá-los. No final de abril, já tínhamos comunicação direta com o exterior, e em 1º de maio, Rádio Rebelde foi ao ar de novo, desde seu lugar definitivo em La Plata. Serviria, também, de comunicação com a Segunda Frente Oriental e a de Juan Almeida em Santiago de Cuba.


    Outra decisão chave tomada nesta viagem foi o traslado do Che para o território situado a oeste do Turquino, com uma missão imediata: organizar nossa incipiente escola de recrutas, projeto que devia receber um renovado impulso prevendo a ofensiva inimiga e nossos planos posteriores, uma vez que fosse derrotada. Com efeito, no final de março, já tinha começado a funcionar em Minas de Frío um rudimentar centro de instrução de combatentes de recente admissão, com a colaboração entusiástica de Evelio Laferté, tenente do Exército inimigo que caiu prisioneiro no Combate de Pino del Agua e manifestou disposição de aderir às fileiras rebeldes. Até meados de abril, o punhado de recrutas destinados a esta escola de instrução tinha feito práticas elementares de marcha, tática e armamento e desarmamento. Nossa proverbial carência de recursos nos impedia estar em condições de realizar exercícios com tiro real.


    Na verdade, a ideia era que o Che se encarregasse da instrução dos recrutas, como tarefa imediata para impulsionar a instrução dos que necessitávamos. Lá estaria disponível para qualquer outra missão mais importante.


    Não digo nada novo se repito que o Che era um companheiro a quem eu estimava muito, por sua capacidade e seu provado desprendimento e coragem. Desde Minas de Frío, ele poderia atender diretamente os preparativos para a defesa do setor ocidental de nosso território central. Chegando a hora do combate, a ele poderia entregar em confiança, caso fosse necessário, a direção da defesa de todo esse setor, como, de fato, ocorreu.


    O Che compreendeu meus argumentos e preparou-se satisfeito para cumprir suas novas funções. O mando da Coluna 4, a partir de sua saída de La Mesa, ficou em mãos do comandante Ramiro Valdés, que até então tinha sido o segundo chefe da coluna.


    Perto de La Plata, na fazenda do colaborador camponês Clemente Verdecia, no bairro de El Naranjo, funcionava há algum tempo um depósito de armas dos rebeldes sob a responsabilidade do capitão Luis Crespo. Na rústica oficina se reparavam as armas defeituosas e se fabricavam vários tipos de implementos utilizados pelos nossos homens nos combates: granadas, bombas de mão, projeteis, dos conhecidos como M-26 e as armas adaptadas para lançá-los (documento pág. 412).


    Uma das responsabilidades do depósito de armas era confeccionar o maior número possível de minas a serem utilizadas pelas nossas forças em emboscadas ao inimigo em movimento. A tática de explodir uma mina no caminho da vanguarda de uma tropa em marcha tinha dado bons resultados devido ao duplo efeito das baixas que produzia e o desconcerto que criava. Fazia tempo tínhamos aprendido que uma tropa em movimento é tão capaz quanto sua vanguarda, portanto, desconcertar, inutilizar ou, no melhor dos casos, liquidar a vanguarda, era uma de nossas táticas principais.


    Na fabricação de minas, Crespo – expedicionário do Granma – e seus colaboradores se empenharam com grande sucesso. Chegando a ofensiva, quase todas as nossas esquadras e pelotões tinham artefatos desse tipo, utilizados muitas vezes com bastante efetividade.


    Para garantir a produção, era preciso juntar, por todos os meios, os elementos necessários para construir as minas, desde o metal até os detonadores e os cabos. Nunca nos faltou o explosivo de alta qualidade, porque algumas das bombas que a aviação jogava contra nós quase todos os dias não explodiam e delas extraíamos a carga. Às vezes fazíamos estalar uma completa aos pés de uma vanguarda.


    A partir de abril, a tarefa de reunir material se acelerou com todas as nossas conexões. Até os anéis dos cintos de metralhadoras e os cartuchos das balas disparadas pelos aviões inimigos eram úteis no depósito de armas como matéria prima, e nossos homens tinham ordens de apanhar quantas encontrassem e enviá-las ao depósito de Crespo em El Naranjo.


    Em meados de abril, um pequeno grupo de mulheres, encarregado da confecção de uniformes, também se instalou no depósito de armas de El Naranjo, onde tinham melhores condições para trabalhar e receber a mercadoria necessária. Nesta mesma época, começamos a dar os passos para montar o primeiro curtume, que poderia ser o provedor da fábrica de botas e sapatos que pensávamos colocar em funcionamento. Esta atividade iria substituir uma parte do fornecimento externo de roupa e calçado.


    Nossos primeiros hospitais e escolas começaram a surgir na zona de La Plata. No final de março, começou-se a construir um hospital em Camaroncito, sobre o rio La Plata, por conta do doutor Julio Martínez Páez. Esta instalação não foi terminada completamente, mesmo assim prestou serviço médico desde o primeiro instante, e em plena ofensiva foi danificada pela cheia do rio. O pessoal médico deste hospitalzinho se mudou para La Plata, onde funcionou provisoriamente durante a maior parte da batalha, numa das primeiras instalações construídas especialmente, como parte do que acabou sendo nossa Comandância Geral.


    Finalizando março, se incorporaram às nossas fileiras os doutores René Vallejo e Manuel, Piti, Fajardo, com alguns ajudantes procedentes da cidade de Manzanillo, onde Vallejo tinha uma clínica privada que manteve até que suas atividades de apoio à luta clandestina do Movimento obrigaram-no a tomar o caminho da montanha. Este grupo instalou-se num lugar conhecido como Pozo Azul, perto de La Habanita, no fundo de um profundo vale de muito difícil acesso por terra, e praticamente imune ao ataque da aviação. Lá, num rústico recinto construído com a ajuda dos moradores locais, abriram o que foi de fato o primeiro hospital fixo de nossa Primeira Frente.


    O hospitalzinho de Pozo Azul funcionou até o começo da ofensiva inimiga, quando decidimos transferi-lo para a zona de La Plata, diante o perigo de que o inimigo pudesse chegar e ocupar aquele lugar, o que, finalmente, não ocorreu. Durante a maior parte da ofensiva, Vallejo se instalou numa casa rural em Rincón Caliente, à metade do caminho entre a casa de Santaclarero e o bairro de Jiménez.


    Outro estabelecimento instalado na zona de La Plata era uma espécie de cárcere rebelde, dirigido pelo capitão Enrique Ermus, no qual alguém, brincando, colocou o nome de Puerto Malanga2. Se a tirania tinha uma prisão em Puerto Boniato3, a nossa devia se chamar como o tubérculo salvador dos rebeldes. Em Puerto Malanga, num dos ranchos construídos no fundo do cânion do rio La Plata, para cima de Camaroncito, mantínhamos não só os guardas que tínhamos feito prisioneiros, e que por razão de segurança não foram soltos, mas também, aqueles combatentes nossos que deviam cumprir sentença por algum ato de indisciplina ou por ações que poderiam ser delituosas. O cárcere de Puerto Malanga teve um papel de certa relevância na planificação inimiga, como veremos em seu momento.


    
      2 Malanga é um tubérculo da planta arácea, abundante em Cuba. (N. do T.).


      
        3 Boniato é a batata-doce (N. do T.).
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    No entardecer de 30 de março pousou na zona de Cienaguilla um avião bimotor procedente da Costa Rica, a primeira expedição portadora de reforços do exterior. Vinham no voo Pedro Miret, Pedrito; Evelio Rodríguez Curbelo, Huber Matos e outros quatro ou cinco companheiros. A carga constava de duas metralhadoras de calibre 50, algumas dezenas de fuzis – entre eles umas quantas carabinas semi-automáticas italianas da marca Beretta –, projeteis para nossos morteiros e ao redor de 50.000 balas, enviados por um influente amigo naquele país. Este avião não tornou a decolar por falhas técnicas, e teve de ser incendiado para evitar que fosse identificado pelo inimigo. Pedro Miret, relevante companheiro e quadro, que foi ferido e sancionado no Moncada e detido no México três ou quatro dias antes da partida do Granma, quando lhe foi apreendido um lote de armas, incorporou-se com o resto às nossas forças.


    O êxito desta primeira tentativa de recepção de provisões do exterior por avião nos motivou a preparar uma pista onde pudessem pousar aviões leves, situada num lugar relativamente protegido dentro de nosso território central. Pode-se imaginar que não havia muitos lugares na montanha que prestassem para isto, mas tivemos a sorte de encontrar um, que reuniu condições bastante plausíveis, sobre o rio La Plata, mais ou menos à metade do seu curso, na desembocadura do arroio de Manacas. Neste ponto, o vale do rio era largo e criava um espaço plano, suficientemente extenso para permitir o pouso de pequenos aviões. Denominado com o nome cifrado Alfa, a pista aérea de Manacas começou a ser preparada imediatamente por um grupo de nossos homens.


    O aprovisionamento vindo do exterior se convertia assim, pela primeira vez, em fator importante em nossos planos, e era sintomático da mudança qualitativa da guerra na montanha. Até esse momento, nossa guerrilha se havia alimentado, principalmente, das armas apreendidas no combate ao inimigo. Continuaríamos fazendo isso, mas nas novas circunstâncias parecia conveniente criar as condições apropriadas para poder dispor de um abastecimento de armas adicional ao que se obteria nos combates. Contudo, as experiências mais recentes, em particular o sumiço de um importante lote de armas que trazia a expedição de El Corojo, capturadas pelo inimigo em Pinar del Río no princípio de abril, fizeram com que desconfiasse das possibilidades reais dos organizadores do Movimento no exílio, e me convenceram da necessidade de organizar diretamente nossos próprios mecanismos de abastecimento. Nesta questão concentramos bastante esforço durante as semanas prévias à ofensiva inimiga, e outra das razões pelas que era necessária a proximidade da emissora Radio Rebelde, que seria o principal veículo do contato com o exterior.


    Sem dúvida, requeria atenção prioritária a necessidade de acumular a maior quantidade possível de munições e outros recursos bélicos, sempre deficitários para nossas forças. Basta dizer que nas semanas anteriores ao início da ofensiva inimiga havia esquadras rebeldes cujas armas semi-automáticas contavam apenas com uma dúzia de balas. Há um comentário eloquente de Celia Sánchez numa de suas mensagens conservadas dos primeiros dias de abril: “Quando a história for escrita, não darão crédito a esta parte. Nós nos defendemos com o M-26”.


    É assim, quase literalmente. Não eram poucos os soldados rebeldes que foram a combater nesta época com tão só algumas balas caseiras nossas nas que tínhamos colocado o nome de M-26 e, na prática, faziam mais barulho do que outra coisa. Este fato, a propósito, não impediu que os porta-vozes da tirania inventassem pouco antes da ofensiva a risível patranha de que, após um combate contra os rebeldes, o Exército havia apreendido boa quantidade de cartuchos russos, o que provava nossos vínculos comunistas, apesar de não haver um só russo em toda a Sierra, nem eu tinha conhecido algum.


    Por isso, quanto ao uso das munições, nossa política era inflexível. De um lado, a exortação constante aos combatentes para que economizassem no máximo as balas nos combates, e o castigo de não mandar balas aos que as esbanjassem. Do outro, estabelecemos controle estrito sobre todas as armas e quantas balas fossem ocupadas, que deviam ser enviadas imediatamente ao posto de mando, porquanto assumi pessoalmente a repartição desses recursos essenciais.


    Uma consequência lógica de nossa linha estratégica defensiva era a preparação apropriada do terreno em que se desenvolveria a defesa na primeira fase da ofensiva. Por isso, a construção de trincheiras, refúgios e túneis se tornou uma das principais prioridades nas primeiras semanas de abril. Se constante era minha insistência na conservação das munições em todas as conversas e comunicações escritas com os chefes de unidades rebeldes, não menos persistente era minha recomendação de que se dedicassem em cheio à construção de trincheiras nos lugares mais estratégicos de sua zona específica de operações. Queria que, quando o inimigo atacasse, nossos homens ocupassem posições fortificadas desde as quais pudessem oferecer uma resistência muito mais efetiva e prolongada e recuassem a linhas sucessivas de trincheiras. E ao lado destas, para combater, os refúgios para se proteger da aviação. Em quatro palavras, queria converter a Sierra em um verdadeiro vespeiro obrigando o inimigo a dobrar seu esforço.


    A instalação de uma rede de telefones entre pontos chave do território rebelde foi outro aspecto importante dos preparativos. Até então, a comunicação entre nossas forças havia sido só através de mensageiros, geralmente camponeses da Sierra incorporados nas fileiras rebeldes, que conheciam o terreno palmo a palmo e estavam acostumados a caminhar longas distâncias na montanha em tempos assombrosamente breves. Porém, a previsível dinâmica das ações quando começasse a ofensiva, que se desenvolveria num lugar de operações bastante extenso, aconselhava aplicar um sistema de conexões que pudesse garantir comunicação quase instantânea, levando em conta que o inimigo disporia dos meios mais modernos na época para suas próprias comunicações.


    A solução era o telefone, o que compelia à obtenção dos aparelhos e cabos suficientes. Em abril, as patrulhas de espingardeiros rebeldes que operavam nas ramificações da Sierra receberam a ordem de ajuntar todos os aparelhos e cabos telefônicos que pudessem achar nos bateyes4, nas ferrovias dos engenhos de açúcar, colônias e vilarejos nas encostas da montanha e nas costas do golfo de Guacanayabo. Em breve começamos a receber estes meios e iniciou-se a árdua tarefa de estender as linhas entre os pontos escolhidos, que, na 1ª fase, foram os estabelecimentos utilizados como Comandância – temporária – em La Plata, e os habilitados no alto de Mompié, perto da casa da família desse nome, no próprio firme da Maestra, aos que chamávamos Miramar del Pino.


    
      4 Batey é o lugar que ocupavam as casas, as caldeiras, os barracões nos engenhos e fazendas das Antilhas. (N. do T.)

    


    Além dos preparativos todos havia o problema do fornecimento de alimentos à população rural e aos nossos combatentes, que se tornava crítico levando em conta o bloqueio contra a montanha instaurado pelo inimigo e reforçado em previsão de sua ofensiva.


    Em razão das medidas adotadas para a criação de uma base alimentar autossuficiente, na medida do possível, pensando num bloqueio efetivo e prolongado da montanha, tomamos então a decisão de juntar todo o gado que pudéssemos nas fazendas dos arredores da Sierra, que pertenciam a grandes fazendeiros ou gente ligada à tirania, com a intenção de levá-lo à montanha e distribuí-lo de maneira que se pudesse garantir o abastecimento de leite e carne para a população rural e os rebeldes, quando seria preciso. A partir das primeiras semanas de abril, nossas patrulhas foram enviadas em diferentes direções para impulsionar essa recolhida, que alcançou os maiores pecuaristas da costa e das encostas da montanha, até as proximidades de Bayamo.


    Por esta data, todos os nossos chefes e colaboradores camponeses tinham instruções precisas sobre o que fazer com o gado existente na Sierra e com o que iam trazendo da planície. Entre outras coisas, não se podia dispor de uma só rês sem ordem expressa, e se proibiu sacrificar as fêmeas. Determinou-se, também, a realização de um censo de cabeças de gado em todo o território rebelde. A intenção era colocar ordem e estabelecer controle sobre a distribuição das cabeças de gado existentes em nosso território prevendo as medidas que deveriam ser tomadas uma vez que começasse a ofensiva e estivesse estabelecido o bloqueio físico à montanha.


    Outro problema crítico era o sal. Para garantir o abastecimento de alimentos durante o bloqueio tínhamos concebido o projeto de colocar em funcionamento um pequeno estabelecimento para a elaboração de carne salgada. Já tínhamos achado o lugar, na casa de Radamés Charruf, morador do bairro de Jiménez, e responsável na pessoa do combatente Gello Argelís. É claro que a charqueada de Jiménez, como foi chamada desde que começou a funcionar em meados de maio, não podia produzir sem carne – pensávamos dispor de parte do gado ajuntado na planície – e sem sal em abundância, cujo fornecimento corria por nossa conta.


    A solução era óbvia. Nosso território estava demarcado ao Sul pelo mar. Devia-se organizar, portanto, em alguns lugares escolhidos da costa, uma produção de sal em grande escala pelos métodos tradicionais de secagem ao sol da água do mar. Demos essa tarefa, por recomendação de Celia, ao combatente José Ramón Hildalgo, conhecido por Rico, em meados de abril. Ele escolheu várias praias dos arredores de Ocujal.


    O fornecimento de gasolina, petróleo, querosene e de outros combustíveis tinha uma significação especial, por causa da colocação em funcionamento da emissora radiofônica e de vários geradores em alguns estabelecimentos, por exemplo, na charqueada. Era mais uma tarefa para nossos já tensos mecanismos de abastecimento, que deviam adicionar novos itens à sua incessante acumulação de víveres, medicamentos e outras mercadorias em ritmo mais intenso.


    É preciso dizer que, nas semanas prévias ao começo da ofensiva, nossa atividade de retaguarda cresceu e esteve à altura dos requisitos. O coração desse trabalho, mais do que nunca, foi Celia. Em Vegas de Jibacoa, onde tinha instalado sua base de operações pelas boas condições do lugar, ela coordenou e impulsionou todo este trabalho. Graças, em boa medida, aos seus esforços, nossos abastecimentos continuaram fluindo e conseguimos criar reservas mínimas que resultaram decisivas nos instantes cruciais da ofensiva. Celia foi, também, a encarregada de organizar a produção de sal, a fabricação de queijo, o fomento de hortas, estâncias e a criação de porcos e galinhas. Além disso, atendia os assuntos gerados pela organização e administração do território rebelde, colaborava nos fornecimentos dos implementos e ferramentas para a construção de trincheiras, e multiplicava os contatos fora da Sierra para a obtenção de informações, dinheiro e outros serviços.


    Apesar de todos os indícios apontarem que o inimigo concentraria seu esforço na zona da Primeira Frente, o esquema defensivo que pensávamos aplicar abrangia, em essência, o desdobramento de nossas próprias forças, isto é, do pessoal das três colunas com que contávamos na frente. Nesta 1ª fase preparatória, o único adicional que fiz foi pedir a Almeida que viesse de novo a nossa zona para nos reforçar com uma parte do pessoal da Terceira Frente Oriental. O resto devia permanecer em seu território para tratar de conter qualquer iniciativa inimiga nessa zona e pressionar, desde a retaguarda, as tropas envolvidas na ofensiva. No caso dos grupos de Camilo e de Orlando Lara na planície, a ideia inicial era que se mantivessem em suas zonas de operações, para atuar, também, na retaguarda do inimigo. Porém, no começo de maio, ordenei a Lara que nos reforçasse com seu pequeno grupo de guerrilheiros no setor noroeste. E já em junho, prevendo o instante mais crítico da ofensiva inimiga, mandei instruções a Camilo, por dois meios diferentes, para determinar quando devia nos reforçar com 20 ou 30 combatentes aguerridos. Quanto a Raúl, devido à distância e à importância de sua missão, não movemos nenhum homem da Segunda Frente Oriental.


    No final de abril, o setor noroeste de nosso território estava defendido por apenas algumas esquadras: as de Angelito Verdecia e Dunney Pérez Álamo, sobre o caminho de Cerro Pelado a Las Mercedes; as de Andrés Cuevas e Marcos Borrero, sobre o caminho de Arroyón; e as de Raúl Castro Mercader e Blas González, sobre o caminho de Cayo Espino. O pessoal da coluna de Crescencio Pérez protegia os acessos a estes lugares desde Cienaguilla. No setor nordeste tínhamos as forças da Coluna 4 na zona de Minas de Bueycito – às que em breve aderiria o reforço enviado por Almeida da Terceira Frente, ao mando do capitão Guillermo García –, com o pelotão de Eduardo Sardiñas Labrada, Lalo, em Los Lirios de Naguas e com a esquadra ao mando de Eduardo Suñol Ricardo, Eddy , em Providencia. Pelo Sul, só operavam naquele momento algumas patrulhas de espingardeiros. Começando a ofensiva, o número total de nossos combatentes não superava os 230 homens com armas de guerra.
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